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APRESENTAÇÃO

A coleção “Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3” retrata 
em cinco volumes a produção científica sobre as diversas formas de gerenciar o 
cuidado. As produções apresentam, de forma multidisciplinar, as diferentes questões 
que envolvem o cuidado, desde o profissional até o cliente. 

O objetivo principal foi categorizar os diversos estudos, ações e propostas 
das diversas instituições de ensino e de assistência do país, a fim de compartilhar 
as ofertas de cuidado. A condução dos trabalhos contextualizou desde farmacologia, 
saúde básica, educação sanitária, imunologia, microbiologia até o gerenciamento 
das áreas correlatas.

A diversificação dos temas organizados em cinco volumes favorecerá a 
leitura e o estudo permitindo que acadêmicos e mestres que se interessarem por 
essa viagem cientifica possam usufruía-la. 

O avanço do tema “cuidar” impulsionou a organização deste material diante 
da situação de saúde a qual vivemos atualmente. Ressalto, contudo a importância 
do profissional atentar com o comprometimento necessário para que o resultado 
seja o mais digno possível dentro do processo do cuidar. 

A proposta dos cinco volumes resultou nas unificações dos assuntos, 
sendo divididos: Gerenciamento do Cuidado da Assistência da Atenção Primária, 
Gerenciamento do Cuidado na Assistência Hospitalar, Gerenciamento do Cuidado 
com o profissional de saúde, Gerenciando o Processo Educacional na Saúde e 
por fim, e não menos importante, o Gerenciamento da Gestão do Cuidar. Assim 
sendo, a diversidade das discussões enfatizam a necessidade de compreender o 
cuidado como uma ciência, e, portanto, o estudo contínuo se faz necessário para 
que possamos constantemente ofertar dignos cuidados. 

Façamos essa viagem cientifica buscando aprimorar os conhecimentos em 
questão. 

Silene Ribeiro Miranda Barbosa 
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RESUMO: Objetivos: descrever as condutas 
de saúde do homem jovem e discutir a 
vulnerabilidade dos homens jovens universitários 

frente às suas necessidades de saúde. 
Método: Estudo descritivo e exploratório, com 
abordagem qualitativa, desenvolvido com 
30 jovens universitários entre 18-29 anos, 
numa universidade pública do Rio de Janeiro, 
tendo como instrumento de coleta de dados 
a entrevista semiestruturada. Para análise 
dos dados, utilizou-se a técnica de análise 
de conteúdo. Resultados: Traz a percepção 
de invulnerabilidade masculina, com o 
desconhecimento sobre suas particularidades 
e a ausência no serviço de saúde. As práticas 
adotadas pelos homens jovens para prevenção 
de IST, aponta o uso do preservativo como sendo 
casual e a responsabilidade da prevenção da 
gravidez, como o papel feminino. Conclusão: Os 
homens jovens, ainda percebem o cuidar como 
feminino, desconhecem suas particularidades, 
sustentam a percepção de invulnerabilidade e 
não procuram os serviços de saúde. Existem 
desafios a serem vencidos como: a visão do 
homem sobre o cuidar da sua saúde como 
forma preventiva, a busca pelos serviços de 
saúde, a preparação dos serviços de saúde para 
atender às necessidades da população jovem 
masculina e o desenvolvimento de estratégias 
que contemplem essa população.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde do homem; 
Vulnerabilidade; Educação em saúde; Prevenção; 
Enfermagem.

YOUNG MEN AND THEIR HEALTH 
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ABSTRACT: Objectives: to describe the 
health behaviors of young men and discuss 
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the vulnerability of young university men in relation to their health needs. Method: 
Descriptive and exploratory study, with a qualitative approach, developed with 30 
young university students aged 18-29 years, in a public university in Rio de Janeiro, 
using semi-structured interviews as a data collection instrument. For data analysis, 
the content analysis technique was used. Results: It brings the perception of male 
invulnerability, with the lack of knowledge about its particularities and the absence in 
the health service. The practices adopted by young men for STI prevention, points to 
the use of condoms as being casual and the responsibility for preventing pregnancy, as 
the female role. Conclusion: Young men still perceive care as feminine, are unaware 
of their particularities, support the perception of invulnerability and do not seek health 
services. There are challenges to be overcome, such as: the man’s view on taking care 
of his health as a preventive form, the search for health services, the preparation of 
health services to meet the needs of the young male population and the development 
of strategies that contemplate this population.
KEYWORDS: Men’s health; Vulnerability; Health education; Prevention; Nursing.

LOS JÓVENES Y SUS VULNERABILIDADES EN SALUD
RESUMEN: Objetivos: describir los comportamientos de salud de los hombres jóvenes 
y discutir la vulnerabilidad de los jóvenes universitarios en relación a sus necesidades 
de salud. Método: Estudio descriptivo y exploratorio, con enfoque cualitativo, 
desarrollado con 30 jóvenes universitarios de 18 a 29 años, en una universidad 
pública de Rio de Janeiro, utilizando entrevistas semiestructuradas como instrumento 
de recolección de datos. Para el análisis de datos se utilizó la técnica de análisis 
de contenido. Resultados: Aporta la percepción de invulnerabilidad masculina, con 
el desconocimiento de sus particularidades y la ausencia en el servicio de salud. Las 
prácticas adoptadas por los hombres jóvenes para la prevención de las ITS apuntan al 
uso del condón como casual y la responsabilidad de prevenir el embarazo como el rol 
femenino. Conclusión: Los hombres jóvenes aún perciben el cuidado como femenino, 
desconocen sus particularidades, apoyan la percepción de invulnerabilidad y no 
buscan servicios de salud. Hay desafíos a superar, tales como: la visión del hombre 
sobre el cuidado de su salud como forma preventiva, la búsqueda de servicios de salud, 
la preparación de servicios de salud para atender las necesidades de la población 
masculina joven y el desarrollo de estrategias que contemplen esta población.
PALABRAS CLAVE: Salud del hombre; Vulnerabilidad; Educación de la salud; 
Prevención; Enfermería.

1 | 	INTRODUÇÃO
A saúde do homem ganhou relevância nas últimas décadas, devido às 

elevadas taxas de mortalidade e morbidade que afetam essa população, assim 
como a sua baixa procura pelos serviços de saúde.

 Sendo que, a taxa geral de morbimortalidade entre os homens é maior que 
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entre as mulheres, fato que se relaciona com o ato do autocuidado. A cada três 
mortes de pessoas entre 20 e 53 anos, duas são de homens e a cada cinco mortes 
de pessoas entre 20 e 30 anos, cinco são homens, sendo as principais causas 
as doenças do aparelho circulatório, causas externas (violências) e neoplasias 
(BRASIL, 2008).

No Brasil, a saúde do homem tornou-se uma das prioridades do Ministério 
da Saúde a partir de 2008, concretizando-se com a criação da Política Nacional de 
Atenção Integral à Saúde do Homem (PNAISH), lançada em 2009, cujo objetivo geral 
era a promoção de melhorias nas condições de saúde da população masculina no 
Brasil. Tal política propõe o enfrentamento racional dos riscos mediante à facilitação 
ao acesso, às ações e assistência integral à saúde, contribuindo, de modo efetivo, 
para a redução da morbidade e mortalidade dessa população (BRASIL,2009).

Além desses aspectos, a busca pelo cuidado poderá ser interpretada como, 
sinal de fragilidade, não é ser homem, conforme alguns relatos durante as consultas 
de enfermagem. Se estão acompanhados da esposa ou mãe, eles permitem que 
elas relatem os sinais e sintomas que estão apresentando. Vale lembrar que o 
homem não tem como rotina olhar e tocar em seu corpo, enfim, buscar evitar as 
doenças (FERREIRA et al., 2016).

É visível a dificuldade de se expressar da população masculina, portanto o 
cuidado a essa população deve compreender questões com enfoque no gênero, 
considerando as representações sociais de masculinidade em nossa sociedade. 
Nesse escopo, compreende-se, ainda, que cada indivíduo tem uma perspectiva 
individual sobre essas questões, baseada em sua própria realidade e na realidade 
em que atua. 

O homem, reluta em procurar atendimento de saúde preventivamente devido 
a questões culturais, a valores sociais e até à desinformação. O homem ainda 
considera a doença como sinal de fragilidade, vulnerabilidade e não como condição 
biológica. Essas questões contribuem para que ele se cuide cada vez menos, sendo, 
assim, exposto a situações de risco inconsciente de suas necessidades (LEMOS et 
al., 2017).

O comportamento vulnerável do homem está ligado ao se perceber imune 
e invulnerável acerca da maioria das situações. Isso inicia-se na infância, na qual 
é ensinado a não demonstrar fraquezas e a ter um comportamento contrário ao 
feminino, levando, muitas vezes, a tomadas de decisões impulsivas e impensadas, 
que podem levar à exposição a doenças (MARTINS et al., 2020).  

São consideradas pessoas jovens, aquelas entre 15 e 29 anos de idade, 
totalizando 51 milhões de brasileiros (BRASIL, 2013). Diante desses dados, torna-se 
imprescindível pensar nesta população, de forma a atender às suas necessidades, 
com enfoque na singularidade de cada pessoa (JARDIM; SANTOS, 2012).
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É na juventude que serão adquiridas habilidades sociais, atribuições dos 
deveres e responsabilidades e afirmação de uma identidade. Considera-se que 
as escolhas realizadas nessa fase possuem forte influência no futuro, ampliando 
ou limitando a vida adulta. A definição da população jovem é indissociável do 
contexto sociocultural, político e econômico, podendo-se falar na existência de 
“juventudes” para expressar a multiplicidade de comportamentos, hábitos e condutas 
característicos desta etapa (FUNDO DE POPULAÇÕES DAS NAÇÕES UNIDAS, 
2010).

O ingresso na faculdade marca várias transformações em seu meio 
social. Quando se muda para um local totalmente novo, há o enfrentamento do 
desconhecido, a importância de fazer novos vínculos. Simboliza a transição para a 
vida adulta e, consequentemente, o aumento da responsabilidade que a universidade 
acarreta. A entrada para o meio universitário é potencialmente uma experiência 
estressora, tendo cada indivíduo o seu modo de adaptar-se (TEIXEIRA et al., 2008).

Portanto, as situações de risco que os jovens assumem, nos dias atuais, nos 
leva a refletir e discutir a temática quanto à vulnerabilidade desses indivíduos, na 
perspectiva de oferecer um cuidar de enfermagem que atenda às particularidades 
dessa população.

Esta pesquisa justifica-se, considerando a realidade e a necessidade de 
promover a qualidade de vida desse homem jovem, na perspectiva da promoção à 
saúde e à prevenção de agravos. 

Diante dos dados, tem-se como objetivos: descrever as condutas de saúde 
do homem jovem e discutir a vulnerabilidade dos homens jovens universitários 
frente às suas necessidades de saúde. 

2 | 	METODOLOGIA
Estudo do tipo descritivo, de abordagem qualitativa. A pesquisa descritiva 

procura conhecer e interpretar a realidade. O fenômeno é encontrado, estudado, 
descrito, classificado e interpretado. Procura-se conhecer a natureza, os processos 
que constituem o fenômeno e que neles se realizam (CYRIACOA et al., 2017).

O cenário definido foi uma unidade acadêmica da ciência da saúde, de uma 
universidade pública no Rio de Janeiro. 

Os participantes foram 30 homens jovens universitários, sendo que este 
número foi determinado conforme o critério de saturação (MINAYO, 2010). Os 
critérios de inclusão foram homens jovens com idade entre 18 e 29 anos, com 
matrícula ativa na instituição. 

Foram respeitados os aspectos éticos e as determinações contidas na 
Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde, que regulamenta pesquisas 
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realizadas com seres humanos, com aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa 
sob o nº do parecer: 3.316.951 e do CAEE 10955619.6.0000.5282. 

Foi utilizado como instrumento de coleta de dados a entrevista 
semiestruturada. A coleta ocorreu durante suas atividades acadêmicas e com 
objetivo de resguardar a identidade dos participantes, foram utilizados a letra P, de 
participante, seguido por um número cardinal identificando a ordem das entrevistas. 

As entrevistas foram gravadas em formato de áudio através de um 
aparelho eletrônico, para garantia da fidedignidade das informações coletadas e 
posteriormente transcritas.

Para análise dos dados, utilizou-se a análise de conteúdo, organizada em três 
etapas: pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados, inferência 
e interpretação (BARDIN, 2016). 

A partir dos dados obtidos, foi possível organizar duas categorias: Homem 
Jovem cuidando da saúde e suas vulnerabilidades e Práticas de saúde e a prevenção 
de doenças. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÂO

3.1	 Homem Jovem cuidando da saúde e suas vulnerabilidades
Os homens jovens trazem o cuidar como um papel feminino, como não sendo 

para o homem. 

[...] eu não cuido da saúde, minha mãe acaba fazendo isso por mim. 
(P.3) 

[...] não penso na minha saúde, pois estou bem. (P.5)

A construção da sociedade patriarcal relaciona o cuidar vinculado ao 
feminino, desde o período pré-industrial, as mulheres ocupavam atividades como 
a manutenção do lar e o bem-estar da sua família. Por ser um gênero que era 
relacionado diretamente à fragilidade, as mulheres eram incentivadas a se manterem 
sempre saudáveis. Nesta construção, o “ser homem” foi vinculado a ser o oposto 
do ideário feminino, completo de características reafirmadas como femininas e este 
pensamento perdura até hoje (Ferreira, et al., 2020).

Quanto à procura do serviço de saúde, pelo homem jovem, voltado à 
promoção à saúde e à prevenção de agravos, surgem as seguintes falas: 

[...] eu não tenho o hábito de me cuidar, mas a mulher sim. (P.4) 

[...] não procuro, pois estou bem, não preciso. (P.18)  
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É necessária uma mudança de paradigma sobre o cuidar; entender a 
expressão “gênero” é fundamental para refletir sobre as diferenças e desigualdades 
culturais, compreendendo de que forma quem irá interferir na postura do homem. 
Sob essa ótica, considerar o gênero como categoria de análise nos permite, ainda, 
compreender a construção social do masculino e as relações de poder entre homens 
e mulheres. 

A procura pelos serviços de saúde ainda traz a questão de “não ter tempo”, 
relacionada à vida acadêmica, que requer dedicação, devoção e entrega, ficando 
em segundo plano, outras particularidades como família, lazer e saúde. 

[...] não tenho tempo para me cuidar, o curso exige muito. (P.19)

[...] não cuido da saúde, passo o dia na faculdade e quando chego 
em casa quero dormir. (P. 20)

A vida acadêmica traz mudanças no dia a dia do jovem, levando novos 
conhecimentos, vivências, mas também traz cobranças, pressões, que acabam 
afetando a saúde do homem jovem.

[...] não estou bem de saúde, passo praticamente o dia na rua. Talvez 
pudesse ter um tempo, alimentação adequada ou praticar atividade 
física [...]. (P.25)

Outra situação encontrada traz a falta de conhecimento sobre questões de 
gênero masculino, trazendo seus problemas de saúde voltados para a próstata e 
como são jovens, não possuem problemas.

[...] não procuro atendimento, pois sou jovem, é muito cedo para 
avaliar a próstata. (P.14).

[...] quando for idoso vou atendimento, para ver a próstata. (P.15)

É importante reordenar o que a tradição biomédica construiu, enfatizando um 
cuidado que não seja reduzido ao aparelho ou ao sistema biológico masculino, pois 
tal redução cria silenciamentos e, tampouco satizfaz as necessidades da população 
jovem masculina.

Nesse sentido, é fundamental compreender o homem jovem como um ser 
integral, que pode buscar o rastreio de doenças, mas que possui anseios e necessita 
de informações sobre sua saúde. É importante observar, não somente ouvir, mas 
escutar esse homem jovem, para identificar sua real necessidade (MORAES, 2019). 

A vulnerabilidade pode ser característica de quem ou do que é vulnerável, ou 
seja, frágil, delicado e fraco. Muitos homens têm consciência disso, porém não quer 
dizer que vão se pôr em estado de vulnerabilidade, já que esse papel é mais visto e 
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tolerado socialmente pela mulher. 

[...] O ruim é que não posso demonstrar fragilidade e aí acabo tendo 
fatores que prejudicam minha saúde, até mental. A gente homem tem 
uma responsabilidade social muito grande, que nos é imposta. (E.3)

Como se perceber vulnerável, independe de gênero e sociedade; é preciso 
que ocorra um equilíbrio entre o bem-estar físico e mental, saber se perceber 
na sociedade e, também, reconhecer os limites do corpo. Por isso, todos somos 
vulneráveis quando colocados diante de algumas particularidades, sendo necessário 
quebrar essa barreira e entender que é possível se perceber dessa forma e só assim 
conseguirá caminhar para a mudança desse olhar.

3.2	 Práticas de saúde e a prevenção de doenças 
 As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) ainda é preocupante entre a 

população jovem, por ser uma etapa de descobertas e, por isso, muitos se expõem 
a diversos fatores de risco. Como apontam as falas:

[...] eu não uso preservativos, pois já namoro há um ano e ela toma 
pílula. (P.21)

[...] eu uso algumas vezes o preservativo. (P.8)

Muitos homens ainda pensam no uso de preservativos, apenas para prevenir 
a gravidez, ignorando a possibilidade de contrair uma IST, tendo em vista que a 
maior via de transmissão é sexual.

Diante das ações de prevenção, acredita-se que os jovens sabem da relação 
existente entre o sexo (seguro ou não) e o risco de adquirir uma IST, porém continuam 
com as práticas inadequadas, pois se percebem (in)vulneráveis a doenças, como 
as falas:

[...] eu sei que deveria usar sempre o preservativo, mas não uso e 
nada aconteceu. (P.25)

[...] quase nunca uso preservativo e não peguei doenças.

A desconstrução desse pensamento é importante e necessária, pois permeia 
o desconhecimento; além disso, a maioria dos participantes acredita ser impossível 
adquirir uma IST, se percebendo como (in)vulneráveis.

A compreensão de que os homens jovens possuem práticas inadequadas 
e não se previnem contra uma IST implica pensar em uma ação educativa como 
eixo fundamental no que se refere ao cuidado de enfermagem e à importância de 
identificar ambientes pedagógicos capazes de potencializar essa prática (ACIOLI, 
2008). 
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4 | 	CONCLUSÃO
O homem jovem universitário é exposto a múltiplos fatores que o torna 

vulnerável. O cuidado, voltado para público feminino, afasta o entendimento do 
homem acerca da importância de exames de rotina e do autocuidado, assim como 
os riscos que corre por seu comportamento liberal. 

Ao se encontrar em uma universidade, o homem jovem se expõe ainda mais, 
visto que uma das maiores reclamações está associada ao tempo para se cuidar, 
seja como promoção, através de boa alimentação e exercícios físicos, ou mesmo de 
tempo hábil para acompanhamento médico.

O comportamento vulnerável do homem está ligado ao fato dele se perceber 
imune e invulnerável acerca da maioria das situações. Isso inicia-se desde cedo, 
quando o menino é ensinado a não demonstrar fraquezas e ter um comportamento 
ao contrário do feminino, acarretando, muitas vezes, a tomadas de decisões 
impulsivas e não pensadas que podem levar à exposição a doenças. 

Percebe-se nas falas dos participantes, que o homem jovem possui 
maior preocupação com relação à paternidade do que as infecções sexualmente 
transmissíveis. A associação do uso do preservativo sempre está relacionada 
apenas a evitar a gravidez não planejada. Ainda assim, a maioria ainda tem relações 
sexuais sem o uso da camisinha devido à confiança no parceiro ou simplesmente 
porque alegam que a camisinha diminui a sensibilidade e o prazer. Essa prática não 
é comum apenas em quem não tem conhecimento sobre a temática: até os que 
possuem reproduzem este comportamento com a mesma justificativa. Com isso, 
estão expondo sua saúde e a da parceira.

É necessário incluir mais o homem na unidade básica de saúde, a fim de 
esclarecer suas vulnerabilidades e informá-lo de que a grande maioria das doenças 
que estão ligadas ao aparelho masculino são vinculadas à má higiene. Também 
deve ser esclarecido sobre se conhecer para identificar possíveis anormalidades 
e, principalmente, de levar ao entendimento tanto do profissional quanto do usuário 
que o homem não é ligado apenas ao câncer de próstata, mas que há diversas 
patologias ligadas ao seu sexo biológico em diferentes faixas etárias. 

Por isso, a educação em saúde, neste momento, é fundamental para fortalecer 
a presença deste homem com a Estratégia de Saúde da Família, de modo a evitar 
que este indivíduo entre no serviço apenas quando estiver em estado grave. Tendo 
em vista que nem sempre este evento consegue ser completamente revertido, pode 
deixar sequelas que poderiam ser evitadas facilmente ou até mesmo levar à morte.



 
A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 7 Capítulo 9 92

REFERÊNCIAS 
ACIOLI, S. A prática educativa como expressão do cuidado em Saúde Pública. Rev. Bras. 
Enferm. Brasília, v.61, n.1, p.117-121, fev.2008.

BARDIN, L. Análise de conteúdo. Tradução Luís Antero Reto, Augusto Pinheiro. São Paulo: 
Edições 70, 2016.

BRASIL. Ministério da Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Política 
Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem: princípios e diretrizes. Brasília (DF): 2008.

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria n. 1944, de 27 de agosto de 2009. Institui no âmbito 
do Sistema Único de Saúde/SUS, a Política Nacional de Atenção Integral a Saúde do Homem. 
Brasília, DF: Ministério da Saúde, 2009.

BRASIL. Lei n. 12.852, de 5 de agosto de 2013. Dispõe sobre os direitos dos jovens, os 
princípios e diretrizes das políticas públicas de juventude e o Sistema Nacional de Juventude – 
SINAJUVE e dá outras providencias. Diário Oficial da União, Brasília (DF), 5 ago 2013.

CYRIACOA, A. F. F et al. Pesquisa qualitativa: conceitos importantes e breve revisão de sua 
aplicação à geriatria/gerontologia. Geriatr Gerontol Aging, Boston, v. 11, n.1, p.4-9, 2017.

FERREIRA, J. I. C. et al. Políticas públicas de atenção integral a saúde do homem: desafios 
para a enfermagem. Rev. enferm. UERJ, Rio de Janeiro, v. 6, n. 24, p. 1-5, 2016. Disponível 
em: <http://www.facenf.uerj.br/v24n6/v24n6a04.pdf>. Acesso em: 23 set. 2019.

FERREIRA, F. G. P. et al. A saúde masculina no paradoxo teoria-prática: aplicabilidade na 
enfermagem. Research, Society and Development, v. 9, n. 8, e574986155. 2020. Doi: https://
doi.org/10.33448/rsd-v9i8.6155

FUNDO DE POPULAÇÕES DAS NAÇÕES UNIDAS. Direitos da população jovem: um marco 
para o desenvolvimento. 2.ed. Brasília: UNFPA, 2010.

JARDIM, D. P.; SANTOS, E. F. Uso del preservativo masculino por adolescentes en el inicio de 
la vida sexual. Adolesc Saude. v. 9, n. 2, p. 37-44, abr./jun. 2012.

LEMOS, A. P. J. et al. Saúde do homem: os motivos da procura dos homens pelos serviços de 
saúde. Rev. enferm. UFPE, Recife, v. 11, p. 4546-4553, nov. 2017. 

MARTINS, E. R. C. et al. Vulnerabilidade de homens jovens e suas necessidades de saúde. 
Escola Anna Nery, v. 24, n.  1, e20190203, 2020.  

MORAES, P. C. Percepção do autocuidado por homens com derivações urinárias: desafios 
para a prática de enfermagem. Dissertação (Mestrado). Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro, Faculdade de Enfermagem; 2019.

MINAYO, M. C. S. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa em saúde. 
São Paulo: Hucitec, 2013. Disponível em <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_
arttext&pid=S1413-81232007000400030>. Acesso em: 22 jun. 2020. 

TEIXEIRA, M. A. P et al. Adaptação à universidade em jovens calouros. Psicol. Esc. Educ. 
(Impr.) [online]. v. 12, n. 1, p.185-202, 2008. Disponível em: <http://dx.doi.org/10.1590/S1413-
85572008000100013>.

http://www.facenf.uerj.br/v24n6/v24n6a04.pdf
https://doi.org/10.33448/rsd-v9i8.6155
https://doi.org/10.33448/rsd-v9i8.6155
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-81232007000400030
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-81232007000400030


 
A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 7 278Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Agravo de saúde  255, 258, 262

Anemia falciforme  22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 46, 47, 48, 49, 53, 54

Aromaterapia  55, 56, 57, 58, 61, 62, 63, 64

Assistência de enfermagem  5, 8, 12, 18, 22, 23, 28, 29, 30, 31, 43, 118, 121, 122, 
124, 173, 178, 198, 277

C

Cuidado  2, 2, 3, 6, 7, 8, 15, 17, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 31, 33, 34, 35, 36, 37, 
39, 40, 41, 42, 43, 44, 53, 58, 62, 64, 69, 80, 83, 85, 86, 89, 90, 91, 92, 106, 108, 
109, 113, 117, 121, 122, 126, 127, 128, 129, 130, 132, 137, 138, 142, 157, 159, 173, 
176, 178, 184, 191, 192, 193, 194, 195, 196, 197, 199, 201, 212, 213, 214, 215, 216, 
217, 218, 219, 220, 230, 232, 233, 234, 235, 236, 237, 241, 242, 245, 248, 249, 257, 
266, 276

Cuidado de enfermagem  3, 22, 23, 25, 39, 90, 106, 109, 121, 122, 213, 233, 249

Cuidador familiar  116, 264, 266

D

Demência  106, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 113, 114, 115

Depressão  10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 30, 51, 65, 81, 113, 200, 
201, 202, 203, 204, 205, 206, 207, 208, 209, 210, 211, 217

Desafios  2, 5, 9, 28, 33, 35, 37, 45, 47, 51, 84, 92, 108, 128, 129, 137, 155, 160, 
184, 201, 203

Diagnóstico  11, 20, 28, 46, 52, 73, 75, 76, 81, 136, 174, 175, 176, 177, 178, 179, 
180, 181, 183, 184, 208, 210, 222, 235, 244, 245, 248, 249, 251, 252, 254, 264, 265, 
266, 267, 268, 269, 272, 273, 275

Doença oncológica  76, 264, 265, 266, 267, 272, 273, 274, 275

E

Enfermeiro  5, 6, 10, 13, 16, 17, 18, 19, 20, 23, 24, 28, 29, 41, 58, 64, 65, 69, 117, 
118, 120, 121, 122, 123, 124, 144, 146, 147, 150, 151, 153, 160, 171, 189, 191, 202, 
211, 218, 219, 221, 222, 223, 224, 225, 226, 227, 228, 229, 230, 231, 249

Eventos adversos  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 24, 194, 195, 196, 198

Expectativas  10, 11, 69, 71, 75, 78, 82, 142, 202, 248
F

Fé  33, 40, 244, 245, 246, 248, 249, 250, 251, 253, 266, 269



 
A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 7 279Índice Remissivo

G

Gerenciamento de unidade de terapia intensiva  121, 124

Gestante  18, 22, 23, 24, 25, 28, 29, 30, 31, 32, 50, 52

H

Higienização das mãos  131, 132, 133, 134, 135, 136, 137, 142, 146, 147, 148, 149, 
150, 152, 153, 154, 155, 156, 158, 159, 160, 162, 198

I

Ideias suicidas  33, 35, 36, 37, 40, 41

Idoso institucionalizado  106, 109, 112, 113, 114, 116

Intoxicação exógena  165, 166, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 173

M

Manejo pré-hospitalar  93

N

Notificação  1, 2, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 166, 167, 168, 172, 180, 196, 197, 198

P

Paciente  1, 2, 3, 4, 7, 8, 9, 18, 19, 24, 25, 26, 30, 31, 36, 37, 38, 39, 40, 42, 48, 54, 
57, 58, 73, 79, 80, 97, 98, 121, 122, 123, 124, 128, 132, 133, 135, 136, 137, 138, 
142, 144, 149, 150, 151, 152, 155, 156, 158, 159, 162, 168, 172, 182, 188, 189, 190, 
192, 193, 194, 195, 196, 197, 198, 199, 202, 207, 217, 218, 221, 222, 225, 227, 229, 
230, 232, 233, 236, 237, 239, 241, 242, 243, 252

Parto  10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 19, 20, 21, 23, 24, 29, 30, 51, 55, 56, 57, 58, 
61, 62, 63, 64, 65

Pós-parto  10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 19, 20, 21, 24, 29, 65

Prevenção  7, 9, 10, 12, 13, 16, 17, 18, 19, 20, 46, 68, 69, 74, 84, 87, 88, 90, 101, 
113, 131, 132, 134, 136, 137, 149, 155, 159, 160, 162, 167, 171, 196, 203, 206, 209, 
210, 216, 218, 231, 239, 243, 253, 255, 257, 259

Prisma da enfermagem  186

Profissional  2, 5, 6, 7, 8, 17, 18, 19, 23, 30, 34, 43, 58, 74, 91, 117, 118, 119, 120, 
121, 122, 124, 132, 135, 138, 140, 141, 142, 144, 149, 155, 156, 157, 159, 160, 162, 
176, 182, 183, 184, 195, 198, 202, 203, 205, 206, 207, 208, 209, 218, 221, 222, 223, 
224, 225, 226, 227, 228, 231, 248, 249, 250, 259, 262, 273

Profissional de enfermagem  34, 43, 205, 207, 209

Promovendo a saúde  66

Pronto-atendimento  186



 
A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 7 280Índice Remissivo

R

Reconstrução da mama  71, 72, 74, 75, 78, 81

S

Saúde  1, 2, 3, 4, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 17, 18, 19, 20, 21, 23, 24, 25, 26, 
27, 28, 29, 30, 31, 32, 34, 35, 36, 37, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 56, 
57, 58, 59, 60, 66, 67, 68, 69, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 78, 79, 80, 81, 82, 83, 84, 85, 
86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 98, 100, 101, 103, 104, 106, 108, 110, 111, 
112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 124, 125, 126, 127, 128, 129, 
130, 131, 132, 133, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 150, 151, 155, 156, 157, 
158, 159, 160, 162, 163, 165, 167, 168, 170, 171, 172, 173, 174, 175, 176, 177, 178, 
179, 180, 181, 182, 183, 184, 185, 186, 187, 188, 189, 190, 192, 193, 194, 195, 196, 
197, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 204, 205, 206, 207, 208, 209, 210, 211, 213, 215, 
216, 218, 219, 221, 230, 231, 233, 234, 235, 237, 238, 243, 244, 245, 246, 248, 250, 
251, 252, 253, 254, 255, 256, 257, 258, 259, 260, 261, 262, 263, 265, 266, 267, 268, 
272, 273, 275, 277

Saúde mental  10, 13, 14, 15, 17, 18, 21, 30, 36, 44, 67, 112, 114, 115, 126, 127, 129, 
130, 202, 203, 209, 210

Segurança do paciente  1, 2, 3, 4, 7, 8, 9, 132, 158, 193, 194, 195, 196, 197, 198, 
199

Servidores  66, 67, 68, 69, 131, 133, 134, 135, 142, 143, 144, 145, 146, 148, 150, 
151, 155, 156, 157, 162

Síndrome de Down  174, 175, 176, 177, 178, 179, 180, 183, 185

Suicídio  33, 34, 35, 36, 37, 40, 43, 166, 170, 171, 172, 200, 201, 202, 203, 206, 
207, 208, 209, 211

T

Tecnologia gerencial  212, 213, 214, 215, 219, 220, 232

Trabalho de parto  15, 21, 24, 55, 56, 57, 58, 61, 62, 63, 64, 65

U

Úlceras venosas crônicas  212, 213, 214, 215, 216, 219, 232, 234

Úlcera terminal de Kennedy  236, 239, 242, 243

V

Valores de família  244, 246, 250

Violência  65, 103, 171, 173, 255, 257, 258, 259, 260, 261, 262, 263

Vulnerabilidade  35, 75, 84, 86, 87, 89, 92, 177, 256, 257, 261








